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Desejamos o bem comum 

e as felicidades gerais...

HÁ 55 anos — na querida 
tribuna da Imprensa — 
que vimos defendendo, 
do coração e com vivo 

entusiasmo, tudo que possa 
contribuir para aproximar e 
não dividir os homens, as 
classes e a sociedade, lem
brando e tantas tem sido, as 
iniciativas em pról do bem
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geral, lembrando a n ecess i
dade de haver menos usura, 
menos egoísmo, menos vai
dade, menos ambições e tudo 
mais que podemos conside
rar de nefasto e prejudicial 
ao bom equilíbrio económico, 
moral e são, e amigo enten
dimento entre os homens.

E, infelizmente, a quebrar 
a lógica harmonia, a contri
buir para a paz e uma melhor 
d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n s  
comuns, a servir as verda
deiras e morais Doutrinas 
Cristãs, os homens, com que 
tanto teriam a lucrar, evi
tando tantos males, horríveis, 
já sofridos, e piores, os qu,e 
estão para ver, sem que se 
faça o mea culpa; não pro
curando desistir dos maus 
intentos que hão-de afundar

a humanidade num mar de 
lama e miséria moral.

As desigualdades lagran- 
tíssimas existentes no Mundo 
s o c ia l— , verdadeira irrisão 
de apregoados desejos de 
uma melhoria económica e 
satisfação de justos direitos 
e regalias humanas, des
curadas e  desumanamente 
feridas e maltratadas em le
gítimos anseios, asfixiando 
uns,  nos seus ilegítimos in
teresses — aqueles que têm 
por si a razão e a justiça.

Um inquérito que se f izesse 
por pessoa de bem, sã, mo
ral e espírito de justiça, po
der-se-ia conhecer os lamen
táveis factos existentes, e 
que propositadamente, pro
curam obstar serem conhe
cidos, evitando, que conti
nuem a manter-se, com des
d o u r o  e d e s l u s t r e  d o s  
homens que nos seus pro
pósitos honestos, leais e 
honrados, resolveriam, no 
sentido de se lhes dar justa 
e moral solução.

E ’ um perfeito cáos em 
que o mundo vive, por culpa 
dos que na insofrida ânsia 
de enriquecerem não vêem 
o triste e doloroso quadro e 
espectáculo dos que lutam, 
até o fim sucumbindo, para 
vencerem as desmedidas, 
injustas e desumanas ex i
gências que lhes são feitas.
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O  M o s t e i r o  d a  b a t a l h a

O Real Mosteiro da Batalha foi mandado construir por D. .loão 1, 
em comemoração da vitória dos portugueses sobre os castelhanos, 
na batalha de Aljubarrota.

Por isso, e conforme promessa do Kei, foi dedicado a Nossa 
Senhora, sobre a invocação de Nossa Senhora da Vitória.

Se há em Portugal, monumento que fale ao nosso coração e à 
nossa alma, esse é o Convento da Batalha— como lhe chama o 
bom jpovo da região. ^

É que naquelas pedras maravilhosas, erguidas para os séculoSi 
como testemunho inegualável da Fé, dos anseios e da grandeza dum 
Povo, está presente tudo o que define a alma de Portugal!

Oração de pedra, memória de gloriosos feitos, expressão alta da 
sensibilidade portuguesa, relicário onde esperam pelo dia de Juizo 
algumas das mais nobres figuras da nossa História —  nada falta ao 
mosteiro da Batalha para que o coração português o considere como 
o mais seu dos monumentos...

Na penumbra mística daquelas naves, envoltos no silêncio 
grave, que paira sob a abóbada da Capela do Fundador, El-Rei D. 
João I e a Rainha D. Filipa de Lencastre esperam, lado a lado, nos 
seus túmulos austeros, o toque da trombeta que os chamará, no fim 
dos tempos.. .

Á volta, em túmulos rendilhados nas paredes da Capela, os seus 
filhos— «ínclita geração, altos infantes» lhes chamou Camões — 
dormem também o sono dos que serviram Deus e a Pátria.

Cá fora, sob o doirado céu azul, recortam-se altas torres, agu
lhas e ogivas, que enchem o vale da luz do Espírito e trazem às 
almas as presenças dos heróis que, em 14 de Agosto de 1385, inspi
rados pelo génio de Nuno Álvares, tornaram Portugal terra defini
tivamente livre, senhora de destinos sem par.. .

(Transcrito com devida vénia, de «A Campanha»)

próximd época
Está a chegar a próxima 

época de Inverno e com ela 
a actividade artística que 
conforta e faz reviver a C a 
pital.

Todos os anos o nosso 
espírito anseia por coisas 
novas e, quase sempre aceita 
coisas velhas, que são sem
pre novas pelo imenso des
conhecimento que ainda ofe
recem à nossa curiosidade.

É  o Teatro, a Música, as 
Artes Plásticas, tudo que 
vem de encontro a nós para 
nos ofèrecer extraordinário 
prazer espiritual.

O Secretariado Nacional 
de Informação, pelo «Fundo

Chávenas de café

quase amargo
Pelo Dr. Cruz Malpique 
Bebedeira e felicidade

Já  alguém procurou justi
ficar a bebedeira, dizendo 
que, no povo, é o seu ópio. 
Quem não tem o essencial, 
precisa de esquecer, no ál
cool, a sua situação mise
rável.

A embriaguez é, nos des
ditosos da fortuna, um subs
tituto da felicidade que o 
mundo lhe não deu.

Esses  tais, não podendo 
tirar a felicidade do fundo 
do espírito ou das funduras 
dum cofre, tiram-na do fundo 
duma garrafa.

Cada sociedade tem os 
bêbedos que merece. Os 
mendigos —  muitos mendi
gos — não têm pão, mas 
cheiram escandalosamente a 
vinho.

do Teatro», subsidiou quatro 
Empresas que nos prometem 
uma época teatral rica de 
novidades, de esforço, no 
sentido de concorrer de qual
quer modo para atenuar a 
crise do Teatro Português.

Não esperamos, éevidente, 
uma reforma, nem a cura do 
mal pela raiz, mas aguar
damos uma melhoria sensí
vel que possa abrir novos 
horizontes. E ’ preciso traba
lhar artisticamente com ca 
rinho e estudar o problema 
comercial do teatro, resol- 
vendo-o dentro do possível.

O S .  N. I. auxilia, porém 
o esforço tem de partir da
queles que procuram debelar 
o mal, ou atenuá-lo, pelo 
menos.

O Teatro de S .  Carlos 
oferecer-nos-á, certamente, 
uma época brilhante, como é 
costume, trazendo ao seu 
palco as maiores celebrida
des mundiais, quer no campo 
musical restricto, quer na 
Ópera, quer no Ballet.

E ’ digna do maior louvor 
a orientação inteligente da 
Direcção do Teatro de S. 
Carlos que tem mostrado nâo 
trabalhar às cegas, mas sim 
com o conhecimento perfeito 
do assunto, o que merece a 
gratidão de quantos amam 
as artes.

Ainda na época passada, 
entre muito que do melhor 
foi oferecido ao público lis
boeta figurou a estranha, 
confusa e perturbadora figura 
de Maria Callas, misto de 
muito valor e de propaganda 
escandalosa.

Nada há, entre o melhor 
que se  apresenta em todo o 
Mundo, que o público de 
Lisboa não conheça, não te
nha tido ocasião de apreciar.

(Continua na página 5)

N O T Í C I A S

D I V E R S A S
DE P O R T U G A L

O presidente da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, Dr. José de 
Azeredo Perdigão, que esteve em 
Bruxelas a convite da associação 
belga «Les amis du Portugal», foi 
informado por aquela associação 
de que a mesma se propõe facultar 
a dez artistas plásticos portugueses 
a oportunidade de visitarem, em 
viagem cultural, a notável exposi
ção de arte moderna agora patente 
naquela capital, para o que cus
teará todas as despesas.

—  No anfiteatro Turgot da 
Sorbona, em Paris, reuniu-se 
o 19.° Congresso Internacional 
de História de Arte, no qual o 
sr. prof. Lvis Reis Santos, da 
Universidade de Coinbra e. di
rector do Museu Machado de 
Castro, fez uma comunicação 
sobre *0  escultor francês do 
século XVI, Jacques Loquin>. 
No seu interessante trabalho, 
o prof. Reis Santos forneceu 
elementos para a identificação 
da obra e definação da perso
nalidade aiti8tica do notável 
escultor que trabalhou em Còr- 
dova e em Coimbra, oute fa
leceu.

—  Dirigentes da Federação dos 
Sindicatos dos Motoristas apresen 
taram alguns dos mais importantes 
problemas que afectam a classe que 
representam.

—  Foi aberto concurso pú
blico para a construção do 
mercado municipal de Nisa.

— A Câmara Municipal de Car- 
razeda de Anciães doou à Casa do 
Povo daquele concelho, distrito 
de Bragança, um terreno com a 
área de 700 metros quadrados des
tinado à futura construção da 
sede do referido organismc.

—  Em 3 aviões, chegaram no 
dia 3 do corrente a Lisboa, 
vindos de Boston, 239 com
ponentes de todas as patentes 
militares, veteranos das duas 
últimas guerras mundiais, dct 
Companhia de Artilheiros de 
Massachn8etts, a mais antiga 
organização militar da Amé
rica. Dirigiram-se a Roma, em 
viagem turística.

P E G Õ E S

A g r íc o la  e  
C o m e r c i a l
Um sugestivo as
pecto desta região: 
P egões-G a re  — , 
que em conjunto 
com P e g õ e s  - En
troncamento, têm as 
suas principais acti
vidades ligadas à 
Colónia A g r í c o l a  
de Pegões, agora 
em pleno desenvol
vimento, o que se 
reflecte no seu pro
gressivo movimen

to comercial.
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P R O F I S S I O N A L

M édicos

Dr. ávelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h. 

R. Bulhão Pato, 14 - 1/ 
Telef. 050256  -  M O N TIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Heiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 à« 15 e das 15às  18h.  
Telef. 0 5 0 2 5 6  — M O N TIJO

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 

Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14-  1.® -  Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.® 

LISBOA Telef. 48649

Dr. Santos Marcelo 

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m e n t a i s

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mès, pelas 12 horas, no consultório 
do E x .mo Sr. l)r. Ferreira da Trin
dade — Rua Bulhão Pato, 42- 1.®
-  Telef. 030 131 -  MONTIJO.

Dr. tlísio Morgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr, Cristiano da Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030502 - 030 465 - 030012

Parteiras
Augusta Marques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pelaTFaculdade de 

Medicina de Coimbra 
lt. José Joaquim Marques — N.° 231 

Telef. 030556 
M O N T I J O

firmando Lagos
Parteira-Enfer meira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a

Hospital, 030 046 
Serviços Médico Sociais, 030 198 

Bombpiros, 030 048 
Taxis, 030 025 e 030 479 

Ponte dos Vapores, 030 425 
Polícia, 030 144

T oiofon* 0 3 0  3 7 6  

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
procure  a

foro  m o fiiiH ím
A v .  J o ã o  d e  D e u s ,  71

(à Praça 1.® de Maio) 

M O N T I J O

M  O  N  T I J O
C riando bons Técnicos 

e profissionais
É evidente o empenho do 

Governo posto em acção 
pelo Ministério da Educação 
Nacional no sentido de de
senvolver o ensino técnico. 
Pode dizer-se que tem sido 
com verdadeiro desvelo e 
afan que o plano de genera
lização desta importante mo
dalidade de ensino secun
dário, eminentemente utili
tário, tem sido estruturada e 
realizada.

As afirmações doutrinárias 
e o meticuloso estudo de 
todos os pormenores do en
sino técnico no quadro das 
realidades nacionais revelam 
que há a grande preocupação 
por parte do Governo de va
lorizar a juventude portu
guesa para os grandes tra
balhos da industrialização.

Assim, se por um lado o 
País progride materialmente, 
culturalmente procura obter- 
-se o espírito que facilite e 
torne viável uma produtivi
dade e um êxito que sem 
técnicos competentes esta
riam comprometidos.

O Ministro da Educação 
Nacional, não obstante ter 
alcançado já neste aspecto 
progressos acentuados, vai 
ainda mais longe pela refor
m ados estudos introdutórios 
a o s  e n s i n o s  secundários, 
criando assim perspectivas 
de ensino até agora inexis
tentes.

Dentro do plano de criação 
de novas escolas técnicas 
profissionais, no prossegui
mento de anteriores inicia
tivas, mais quatro escolas, a 
instalar em Moura, S .  João  
da Madeira, Vila Franca de 
Xira e Vila Real de Santo 
António foram autorizadas, 
correspondendo assim às as- 
piraçães das localidades con
templadas.

Ora isto significa como se 
acentua no preâmbulo do de
creto agora publicado, «que

Já há semanas que temos 
sobre a nossa mesa de tra
balho o relatório e contas 
das últimas festas da nossa 
vila. graças à gentileza da 
sua Comissão organizadora.

A abrir e sse  relatório e 
como seu preâmbulo, diz-se 
que «As Festas Populares 
de S .  Pedro do corrente ano 
atraíram ao Montijo o maior 
número de forasteiros de 
sempre, o que prova a sua 
projecção aumentada de ano 
para ano,  a c o m p a n h a n d o  
assim a tão valiosa fase de 
progresso que se tem regis
tado na nossa terra, a qual

o Governo reafirma o pro
pósito de, adensando cada 
vez mais a rede de escolas 
secundárias do País, pôr ao 
alcance de todos os jovens 
portugueses dotados de sufi
ciente capacidade, indepen
d e n t e m e n t e  da s i t u a ç ã o  
económica das famílias, ins
tituições educativas adequa
das à sua cabal valorização 
profissional, social e humana.

Para sede das novas e s 
colas foram designadas al
guns centros de valiosas 
actividades económicas cujo 
desenvolvimento importa e s 
timular pelo insuprível apoio 
de conveniente acção cultu
ral. Além deste motivo de 
preferência tomaram-se ainda 
em conta nâo sòmente os Ín
dices demográficos das re
giões servidas como a segu
rança de obter desde já ins
talações, ainda que de emer
gência susceptíveis de serem 
aproveitadas a partir do pró
ximo ano lectivo.

Porque essas instalações, 
no seu estado actual, não 
asseguram o funcionamento 
de todas as actividades com
preendidas n a  generalidade 
dos cursos profissionais com
pletos, as escolas ficam, por 
agora, dotadas sòmente com 
o ciclo preparatório, deferin
do-se para momento mais 
oportuno a determinação dos 
cursos especializados que 
nelas hão-de vir a ser pro
fessados, em necessária cor
respondência com os tipos 
de trabalho profissional pre
dominantes nas respectivas 
áreas de influência».

É pois mais um esforço de 
valorização da grei, o que o 
Ministro Sr. Prof. Eng .0 Leite 
Pinto determinou em prol de 
uma renovação nacional e 
que abrange todos os secto
res e todos os lugares de 
Portugal e agora simbolizada 
nessas quatro progressivas 
vilas.

se fica devendo à dedicada 
acção e bairrismo da nossa 
Câmara Municipal».

A p r e c i á mo - l o  cuidadosa
mente e tivemos a satisfação 
de verificar a clareza dos 
mapas justificativos das suas 
contas, onde perpassa um 
arreigado espírito bairrista, 
sob vários aspectos.

Ali se evoca o maior bri
lhantismo das Festas Popu
lares de Montijo, a par do 
progresso e renovação que 
tem valorizado a nossa vila 
nos últimos anos ; o espírito 
de colaboração do seu povo; 
a inauguração do seu jardim

Com em orações d o  Y  

Centenário da R ainh a 

D , Leonor
(Conclusão do mim. anierior)

O sr. dr. Melo e Castro declarou 
que em Novembro se deslocará a 
Goa uma delegação das Misericór
dias da Metrópole, que fará a en
trega da nova bandeira oferecida 
àquela parcela da Pátria Portu
guesa.

No mesmo mês irá ao Brasil 
uma delegação das Misericórdias 
portuguesas, que fará oferta à 
Misericórdia de Santos de uma 
boa cópia do retrato da rainha D. 
Leonor, do «Panorama de Jeru
salém» da Madre de Deus. É o 
momento de dizer que a Miseri
córdia de Santos detem o mais 
antigo hospital de todo o Conti
nente Americano, fundado pelo 
portuense Brás Cubas, e que o 
compromisso da instituição foi 
aprovado por D. João III em 1543. 
A Misericórdia de Santos pro
põe-se oferecer às Misericórdias 
portuguesas uma cópia de um 
antigo retrato de Brás Cubas.

Ainda em fins de Novembro será 
inaugurado em Beja, terra natal 
dn Rainha D. Leonor, uma está
tua de bronze da autoria do escul
tor A ’lvaro de Brée e em meados 
de Dezembro far-se-á no Porto, 
na velha Casa do Despacho, da 
Misericórdia, à Rua das Flores, a 
repetição de grande parte da E x
posição da Madre de Deus. Haverá 
depois o encerramento das come
morações.

A F u n d a ç ã o  Calouste Gul
benkian, d e c i d i n d o  colaborar, 
activamente, nas referidas come
morações, organizou um plano de 
realizações, nas quais se incluem 
as importantíssimas obras de res
tauro da Igreja da Madre de Deus, 
em que despenderá 1.290 contos e 
ainda uma grande exposição, a 
abrir naquele famoso templo, em 
que, com o auxilio de entidades 
oficiais competentes e de artistas 
de estirpe, se evocará a personali
dade exemplar e a obra da excelsa 
Soberana, certame que reunirá — 
segundo a comunicação do sr. dr. 
Azeredo Perdigão — preciosos ele
mentos geneológicos, iconográfi- 
cos e documentais que, fundamen
talmente, importam ao estudo e ao 
esclarecimento definitivo do per
fil mental e moral de tão notável 
figura de Portuguesa.

A inolvidável fundadora das 
Misericórdias, em Portugal, vai, 
pois, em breve, receber a justís
sima consagração de toda uma 
Pátria, perenemente grata à sua 
Memória e à Mensagem cristianís
sima que nos ditou e, em boa 
hora, sabemos interpretar e exe
cutar.

infantil; as corridas de toiros 
e respectivas entradas ; ser- 
viçoà de transportes irre
preensíveis ; acção da im
prensa de Montijo, Setúbal 
e Lisboa, bem como da Rá
dio, Televisão e Cinema.

A encerrar esse  relatório 
vêm os justos e merecidos 
agradecimentos aos srs. dr. 
Miguel Rodrigues Bastos, 
ilustre Governador Civil do 
Distrito ; Jo s é  da Silva Leite, 
presidente e António João  
Serra Júnior, vice-presidente 
do nosso Município, pelas 
maiores provas de carinho, 
amizade e colaboração dis
pensadas para a valorização 
destas Festas e tudo quanto

se  refira ao engrandecimento 
de Montijo.

São  palavras de reconhe
cimento também às virtudes 
do nosso povo, quando im
pulsionado a elevar o nome 
da sua terra e sentindo-se 
acarinhado pelas entidades 
superiores, tal como tem su
cedido desde há anos.

Entrando-se na apreciação 
de números, verifica-se que 
as últimas festas tiveram 
uma receita total realizada 
de Esc. 365.695&50, sendo 
assim distribuídos em núme
ros redondos: Donativos, 
87 ,5  co n to s ; Terrados da 
feira, 4 4 ,2 ;  Exploração de 
Cinema, 5 9 ,7 ;  Receitas au
xiliares, 38^2; Receitas di
versas, 2 0 ,9 ;  Subsídio M u
nicipal, 8 4 ,5 ;  Romaria de N.a 
S . a da Atalaia, 2 8 ,7  e Su bsí
dio da Praça de Toiros, 1,8.

No que se refere a despe
sas, constatámos as seguin
tes verbas, igualmente em 
números red o n d o s :— O rna
m e n t a ç õ e s ,  100 con tos ; 
Marcha Luminosa, 61 ,0  ; F o 
gos diversos, 5 0 ,5 ;  C oncer
tos Musicais, 2 3 ,8 ;  E xp e
diente, 5,1 ; Serviços Reli
giosos, 4 , 3 ;  Ranchos Fol
clóricos e Z é s  Pereiras, 
2 0 ,9 ;  Despesas de Organi
zação, 2 3 ;  P r o p a g a n d a ,  
4 2 ,9 ;  Romaria da Atalaia 
3 , 5 ;  Subsídio à Comissão 
das Tronqueiras, 1 0 ;  tendo 
sido a despesa total, de Esc. 
345.939$20.

Resultou assim um saldo 
líquido para as festa de 1959, 
de Esc. 19.756&30. Além do 
saldo acima citado, a Com is
são das Festas Populares 
tem ainda a receber da 
Comissão Pró-Praça de T o i
ros, a importância de E sc . 
8 .210$90 , perfazendo dessa 
forma um SA L D O  T O T A L  
de Esc. 27 .967$20, a favor 
das Festas do próximo ano, 
o que de facto confirma que, 
em relação aos dos anos 
t r a n s a c t o s ,  é verdadeira
mente um saldo record ! . . .

A nossa Câmara Munici
pal apreciou devidamente as 
contas a p r e s e n t a d a s  pela 
Comissão das Festas Popu
lares de Montijo na sua reu
nião de 16 do corrente e 
tomou as seguintes delibe
raçõ es :  — 1.° —  Congratu
lar-se p e l o  notável êxito 
alcançado, que mais uma 
vez prestigiou o Mo nt i j o ;
2.° —  Aprovar um voto de 
louvor à Comissão pelo seu 
dedicado labor e acertada 
orientação que imprime às 
festividades, melhorando-as 
em cada ano.

Assim a Comissão viu 
que justiça lhe era feita pelo 
sr. presidente e vereadores 
do nosso Município, confir
mada pelas palavras de con
fiança proferidas pelo seu 
digno presidente na reunião 
efectuada nos Paços do C o n 
celho, tal como já nos referi
mos em local de «A Provín
cia», da semana finda.

«A Província» associa-se  
com sincero júbilo aos votos 
dos bons montijenses para 
que as Festas Populares de 
S .  Pedro prossigam no m es
mo ritmo ascencional, sob a 
égide da sua activa Comissão 
presidida pelo dedicado mon
tijense, que é a figura bem 
estimada de todo o público, 
o nosso amigo sr. Humberto 
de Sousa que há nove anos 
lhe dá o seu disvelado con
curso de realizador.

R e l a t ó r i o  e  c o n t a s  d e  1 9 5 8
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M O N T J O
A n i v e r s á r i o s

AGOSTO
__ Nos dias 2 e 5, fizeram anos, 

respectivamente, a menina Maria 
Antónia Martins Aleixo e menino 
Manuel José Aleixo Afonso, de 
Koros de Pontal (Pegões), sobri
nhos do nosso solícito correspon
dente sr. .losé Bernardino, de * 
Baixa da Banheira.

OUTUBRO
— No dia 1, o sr. Manuel da 

Costa Rodrigues, nosso estimado 
assinante e proprietário do Café- 
. Restaurante «Estrela do Cabeço»; 
no dia 2, perfez 24 anos a sr.a D. 
Ivone Borges Moreno Botelho, es
posa do nosso pre/.ado assinante 
sr. Agripino José Gonçalves Bo
telho, em igual data, completou 
49 anos, o nosso dedicado assi
nante, sr. Francisco Perez Passos, 
considerado comerciante, todos da 
liaixa da Banheira.

— No mesmo dia, fez 41 anos a 
sr.a D. Vitória Bicho Neves, esposa 
do nosso prezado assinante, sr. 
Joaquim das Neves, da Moita do 
Ribatejo.

— No dia 9, fez anos o sr. Ilídio 
de Brito Matos Costa, filho do 
nosso estimado assinante, sr. José 
de Brito Costa, de Pegões-Gare.

— No dia 14. a menina Lídia 
Maria Flores Amado, estremosa 
filha do nosso dedicado asssinante, 
sr. João Frederico Amado, resi
dente na Baixa da Banheira.

— No dia 27, o sr. Dr. Cristiano 
Leite da Crnz, nosso prezado assi
nante e amigo.

— No dia 27, a sr.* D. Maria 
Gertrudes Gouveia de Jesus Ca
lado Laranjeira, esposa do nosso 
estimado assinante, sr. Jaime Dias 
Laranjeira,

— No dia 28, a gentil menina 
Maria Júlia Canelas Pereira, irmã 
do nosso prezado assinante, sr. 
Germano Canelas Pereira da Silva.

— No dia 29, a sr.a D. Júlia T a 
vares de Almeida, esposa do nosso 
estimado assinante, sr. José Tava
res de Almeida, residente em Lis
boa.

— No dia 29, completa sele anos 
o menino Artur José da Silva 
Bastos, nòtinho do nosso prezado 
assinante sr. Artur Mendes Bastos 
Júnior.

— No dia 29, a gentil menina 
Maria Clara Pascoal Pereira T e 
les, estremosa afilhada do nosso 
dedicado assinante sr. José Au
gusto dos Santos.

— No dia 31, a sr.a D. Olímpia 
da Cruz Ferra, esposa do nosso 
estimado assinante, sr. José Nar
ciso Ferra.

— No dia 31, o menino Diogo 
Rodrigues Mendonça Tavares, f i
lho do nosso dedicado assinante, 
sr. António Rodrigues Tavares 
Júnior.

As nossas felicitações, para to
dos os aniversariantes e suas fa
mílias.

Casamento elegante
Efectuou-se há dias na Real 

Capela do Palácio Nacional de 
Queluz, o enlace nupcial da ex.ma 
sr.» Dona Maria de Fátima Dias da 
Silva Botinas, gentil filha do ex.mo 
sr. Dr. João da Silva Botinas, digno 
advogado nas comarcas de Lisboa 
e Setúbal, e da sr.a Dona Ernes- 
tina Niny Dias da Silva Botinas, 
com o Professor de ensino secun
dário, sr. João Maria Gonçalves, 
lilho do sr. Francisco Pedro Gon
çalves e da ex.ma sr.° Dona Ana 
Matilde Gonçalves.

Foram padrinhos da noiva, seus 
pais, e do noivo, o ilustre e dis
tinto escritor, sr. Comandante 
Jaime do Inso e sua ex.ma esposa, 
sr.a Dona Amália Correia do Inso.

No Bairro Azul, da capital, resi
dência dos pais da noiva, foi ser
vido um finíssimo «copo d’água», 
a todos os convivas.

Dirigindo as nossas felicitações 
aos pais dos noivos, desejamos a 
estes as melhores venturas no seu 
novo lar.

G u a r d a - L i v r o s
— ENCARREGA-SE de escritas 

comerciais e industriais em regi
me livre.

Rua Serpa Pinto, 32 - 1.° MON
TIJO.

R E C I T A L  D E  P I A N O
de Qêuje ^Rasada fpeixinka

Montijo não está acostumado a 
manifestações de arte como aquela 
a que tivemos c prazer de assistir, 
no passado sábado, 18 do corrente, 
no Cinema Teatro Joaquim de 
Almeida, desta vila.

E daí o facto da casa não apre
sentar uma assistência como seria 
de esperar, não só pela qualidade 
do espectáculo como ainda por se 
tratar de recital dum artista mon-

S e m a i u t n í
Por via indirecta só há dias ti- 

vémos conhecimento duma refe
rência menos correcta feita em 1 
do corrente, pelo bi-semanário da 
capital «Os Ridículos», ao modo 
de redacção da nótícia inserta em 
«A Província», pelo n.° 183, de 25 
do mês findo, sob o título em 
epígrafe relativa às precárias como
didades que se proporcionam aos 
visitantes à nossa Cadeia Comarca 
devido às inclemênclas das tempe
raturas, quer seja sob o sol tór
rido da actual época, ou ao frio 
e â chuva, que se aproximam com 
os seus possíveis rigores.

Lemos e relemos a local por 
nós publicada e verdadeiramente 
não compreendemos a origem e 
c.-.u3a dessa «alfinetada».

E verdadeiramente extranhimos 
o seu infeliz reparo!

Será porque o escol de colabo
radores daquele jornal, seja sò
mente de eruditos 

Ou será ainda desconhecimento 
da sua parte, de que a imprensa 
r e g i o n a l i s t a  — quase sempre — 
vive do esforço de «uns quantos» 
bem intencionados, que só alme
jam o bem da comunidade i'

E é bem que não se abuse em 
brincar com coisas sérias, tal como 
a propósito de tudo se faz naquele 
jornal.

E por hoje, pomos ponto final 
no assunto.

A r m a n d o  P .  A l f a i a  

C a s t e l o  B r a n c o

Por ter sido nomeado chefe da 
secretaria da Câmara Municipal 
de Alvaiazere deixando de exercer 
o cargo de tesoureiro do Municí
pio da Moita do Ribatejo, retirou 
para aquela vila o nosso antigo 
correspondente nesta última, sr. 
Armando Porto Alfaia Castelo 
Branco.

Ao nosso prestimoso colabora
dor desejamos as maiores felicida
des no desempenho das suas novas 
funções.

Hovo corgo oficiol

fn g .°  A n tó n io  Sidónio 

C  de Sousa
Afim de ser integrado no Corpo 

de Engenheiros Civis, da Direcção 
dos Serviços de Infraesturas, do 
Subsecretariado da Aeronáutica 
Militar,foi exonerado a seu pedido, 
do cargo de Engenheiro Chefe da 
Secção Técnica da Câmara Muni
cipal de Montijo, este nosso pre
zado assinante.

Dotado de inteligência invulgar, 
o sr. Eng.° Sidónio Sousa, foi es
colhido para o importante cargo 
de Director-Adjunto da Brigada 
de Fiscalização de Obras a execu
tar pela N. A .T . O . ,n a  Base Aérea- 
-Naval de Montijo, motivo porque 
lhe apresentamos cs nossos cum
primentos de sinceras felicitações.

tijense, laureado do Conservatório 
Nacional que acaba de ser distin
guido com uma bolsa de estudo, 
no estrangeiro, como justo prémio 
do seu valor.

No entanto, ao desinteresse dos 
seus conterrâneos, correspondeu 
Jorge Manuel Rosado Peixinho, 
com um retumbante êxito artís
tico.

Não vamos, porque para isso 
nos faltam qualidades, fazer a crí
tica musical do concerto; mas 
podemos sim fazer a análise do 
que ouvimos com aquela sensibi
lidade, que é muito portuguesa, 
de apreciadores de boa e bem 
executada música.

E esteve neste caso as execuções 
de Jorge Manuel, não só interpre
tando magistralmente, Carlos Sei
xas, Bach, Mac - Dowell, Ravel, 
como ainda a sua própria inspira
ção: Sonatina em Lá, Allegreto e 
Outono.

Mas, que nos seja relevada tal
vez a nossa ignorância musical, o 
nosso maior encanto, e talvez o 
da maior parte da assistência, fo
ram as composições de Chopin, 
Debussy e Liszt, com excepcional 
relevo para «Murmúrios da Flo
resta», divinamente interpretado 
que arrancou, sem favor, a maior 
ovação.

E talvez por isso, talvez por ter 
«visto» em seu redor o entusiasmo 
dos seus admiradores e amigos o 
concertista nos deu em seguida 
uma maravilhosa « R a p só d ia  
Húngara n.° 6», e como prémio 
para a assistência, e extra-pro- 
grama nos brindou com a sempre 
bela «Dança Ritual do Fogo».

Os aplau«os foram vibrantes e 
quentes para o jovem artista da 
nossa terra e que ao partir para 
Itália levará consigo não só o ale- 
vantamento artístico da nossa Pá
tria como o da terra que lhe foi 
berço.

No final do Recital acorreram 
ao palco muitos dos espectadores 
que quiseram levar ao nosso  ar
tista o abraço amigo de felicitações 
e a certeza de que a partir daquele 
momento ele conquistou, em cada 
ouvinte, mais um admirador.

Por especial deferência para 
com Jorge Manuel assistiu ao re
cital o sub-Director do conserva
tório, o ilustre Professor sr. Lúcio 
Mendes, a quem foi tributada uma 
simpática ovação.

«A Provincia» que felicita não 
só o jovem artista pelo seu êxito, 
como seus pais e mais família, 
agradece a gentileza do convite 
que lhe foi endereçado.

Justiniano Gouveia
E n c o n t r a - s e  definitivamente 

marcado para a próxima 2.a-feira,
27 do corrente, pelas 20 horas, no 
no Café-Bar do Cinema-Teatro 
Joaquim d’Almeida, o jantar de 
eonfraternização, simultâneamente 
de homenagem, que os compo
nentes das revistas teatrais de 
Montijo, dedicam ao seu velho en
saiador e amigo, sr. Justiniano 
Gouveia.

Dada a exiguidade do tempo 
como ainda à dificuldade de loca
lizar todos os componentes, agra
dece a Comissão que, àqueles ainda 
não procurados dêem a sua adesão 
até ao próximo Sábado, dia 25.

Atendendo ainda à simpatia que 
o homenageado disfruta em todos 
os seus conterrâneos, resolveu a 
Comissão aceitar inscrições de pes
soas estranhas à organização, para 
o que poderão efectuar a sua ins
crição junto de qualquer dos ele
mentos da Comissão ou no Café- 
-Bar do Cinema, até ao já citado 
Sábado, 25, deste mês.

T r e s p a s s a - s e
— E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em bom local com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

C â m a ra  M unicipal 
de MonHjo

Resumo da acta de reunião 
ordinária do dia 14 de Ou

tubro actual.
Presentes os srs. José da Silva 

Leite, Presidente; e os vereadores, 
srs. Francisco Tobias da Silva 
Augusto, Tomás Manhoso Iça, 
Joaquim Brito Sancho, Carlos 
Gouveia Dimas, Francisco Braz da 
Cruz e Mário Miguel de Sousa 
Rama. Secretário;  o sr. José 
Maria Mendes Costa, Chefe da 
Secretaria.

A Câmara tomou conhecimento 
do ofício da Direcção de Urbani
zação de Setúbal, que informa ter 
sido concedida a comparticipação 
de 173 contos, para as expropria
ções de prédios demolidos junto 
do Mercado.

Deliberações tomadas:
Conceder licenças graciosas a 

diversos funcionários;
Conceder licenças de obras di

versas ;
Alterar o horário do Cemitério;
Determinar o cumprimento das 

formalidades legais para a aprova
ção do 2 ° orçamento suplementar;

Autorizar a exposição de crisân
temos na Praça da República e a 
respectiva venda ao público;

Aprovar um pedido de emprés
timo até a quantia de 4.000 contos, 
destinados a custear as despesas 
de aquisição de terreno destinado 
ao futuro edifício da Escola Indus
trial e Comercial; aquisição do 
terreno para o bairro de casas 
económicas ; e aquisição de vários 
terrenos destinados à urbanização 
da vila.

Ordenar a adaptação de uma 
parte do rez do chão dos Paços do 
Concelho para instalação, em con
dições de segurança, da Tesoura
ria Municipal.

J A Z I G O

V E N D E - S E  

Trata: losé Golvão Moura 
R. J o s é  J o a q .  M a r q u e s ,  81 
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 A G E N D A  

U T I L I T Á R I A

farmácias de Serviço

5.a feira, 23 — M o d e r n a
6.* feira, 24 — H i g i e n e
Sábado, 25 — D i o g o
Domingo, 26 — G i r a l d e s
2.a feira, 27 —  M o n t e p i o

3.s feira, 28 — M o d  e m a

4.a feira, 29 — H i g i e n e

í  f .  1 °  de D e ze m b ro
Está convocada para a próxima 

sexta-feira, 24 do corrente, pelas
21,30 horas, ein primeira reunião, 
no salão de festas desta colectivi
dade, a realização da sua assem
bleia geral extraordinária, para 
eleição d e corpos gerentes no 
exercício de 1958/59, em virtude 
de não terem tomado posse os 
associados eleitos na Assembleia 
Ordinária, de 24 do mês findo

Se não houver número legal de 
sócios à hora marcada, a assem
bleia funcionará meia hora depois 
com qualquer número.

Banda Dem ocrática
2 de Janeiro

Reaiiza-se no salão de festas 
desta colectividade no próximo 
domingo, dia 26, pelas 21,30, uma 
interessante «soirée», em que to
mará parte o apreciado Conjunto 
Musical «Os Unidos do Jazz», a 
qual promete decorrer com o en
tusiasmo habitual e interesse da 
sua massa associativa e respectivas 
famílias.

E n s i n a - s e
—  Corte, costura e plissados.
Vai a casa.
Informa nesta redacção.

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
HORÁRIO DAS MISSAS

5.a feira, 23 — às 8, 8,30, e 9 h.
6.» feira, 24 -  às 8,30,9 e 9,30 h.
Sábado, 25 — às 8,9 e 9,30 h.
Domingo, 26 —  na I g r e j a  da

Misericórdia, às 8 h.; na Igreja Pa
roquial, às 10, 11,30 (missa solene 
cantada) e às 18 h . ; na Capela do 
Afonsoeiro, às 9 h . ; e na Atalaia, 
às 9 h.

Culto Evangélico
Horário dos serviços religiosos 

na Igreja Evangélica Presbiteriana 
do Salvador— Rua Santos Oliveira,
4 - Montijo.

Domingos — Escola dominical, 
às 10 horas, para crianças, jovens 
e 3dultos. Culto divino, às 11 e
2 i ,30 h.

Quartas-feiras —  Culto abre
viado, com ensaio de cânticos reli
giosos, às 21,30.

Sextas - feiras —  Reunião de 
Oração 21,30 h.

No segundo domingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarmente conhecida por 
Eucarística Sagrada Comunhão

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE ATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA

5.“ feira, 23; (17 anos) Ingrid 
Bergman num filme de vigoroso 
dramatismo, «O Medo».

Sábado, 25; (17 anos) As faça
nhas duma legião de heróis que 
tentam impedir que a maré cheia 
do inimigo inunde o Mundo, «A 
Porta da China».

Domingo, 26; (17 anos) Uma 
comédia cheia de graça e ternura, 
«A Flor do Pântano», com Debbie 
Reynolds.

2.a feira, 27; Matinée infantil 
para maiores de 6 anos, com o in
teressante filme, «Dedicação».

3.a feira, 28; (17 anos) O filme 
policial com Sterling Hayden e 
Glória Grahame, «Alibi»

4.a feira, 29; (12 anos) Para cum
primento do contingente, mais 2 
filmes portugueses, «O Cerro dos 
Enforcados» e «Cantiga da Rua».

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense

Uma nova «soirée» vai esta agre
miação recreativa proporcionar aos 
seus sócios e famílias no próximo 
domingo, 26, pelas 21 horas, com 
a realização da «Dança das 
Garrafas», a qual será abrilhan
tada per um dos melhores con
juntos musicais da nossa região.

Assim é de prever uma animada 
diversão, para a qual é de esperar 
larga concorrência.

m r n n m n n m ^ ^

Leia, Assine e Divulgue:
« A  P R O V I N C I A »

SLÍSLSLSJLSLSLSLSLSIŜ
V e n d e - s e

—  COURELA situada no Corte 
do Leite.

Trata Av. D. Nuno A. Pereira, 24
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Grupo Columbófilo Banheirense
e a sua distribuição de prémios da Campanha de 1958

Conforme relatámos em 
nosso jornal n.° 183, de 25 
do mês findo, efectuou-se no 
domingo, dia 21 de Se te m 
bro, nesta simpática colecti
vidade columbófila de Baixa 
da Banheira, um aconteci
mento de relevo na sua Vida 
associativa.

A constante falta de e s 
paço, tem-nos impedido de 
fazer o devido relato, falta 
essa  de que somos a pedir 
desculpa aos nossos leitores 
e amigos dirigentes e asso
ciados dessa agremiação.

Hoje, porém, vimos rela
tar o que nos foi dado apre
ciar, quanto ao movimento 
associativo do Grupo Colum
bófilo Banheirense, agora no 
seu 9.° ano de existência, 
que conta com 40 sócios 
efectivos e 60 sócios auxi
liares; o qual tendo feito 
uma brilhante campanha em 
1958, efectuou uma valiosa 
e interessante distribuição 
de prémios aos seus sócios 
efectivos.

A mesa que procedeu à dis
tribuição dos galardões aos 
concorrentes estava assim 
formada Joaquim Brito da 
Silva, pelo Conselho T é c 
nico do G rupo; Jo sé  Miguel 
Martinho, pelo j o r n a l  «A 
Província»; Laurentino M ar

ques da Silva, igualmente 
pelo Conselho T écn ico ;  João 
António dos Santos, colum
bófilo da A m adora; e o nosso 
redactor, Eduardo dos S a n 
tos Baeta , que proferiu al
gumas palavras alusivas ao 
acto festivo e de exortação 
aos sócios efectivos do Grupo 
Columbófilo B a n h e i r e n s e ,  
para que prossigam com en
tusiasmo na prática da mo
dalidade columbófila na Baixa 
da Banheira.

Esta distribuição abrangia 
235 prémios, no Valor total 
de 5.600$00, entre as quais 
se distinguem 48 taças (sendo
6 para cam peões); 17 meda
lhas de prata (2 para cam
p eões); 9 medalhas de cobre 
(2 para cam peões); 2 anilhas 
de oiro, 2 anilhas de prata e
7 galhardetes desportivos; 
ob jectos de utilidade domés
tica e outros em dinheiro, 
no montante de Esc. 1.029100.

Os alados deste Grupo 
tiveram três treinos, no per

curso de 175 quilómetros e 
18 provas de concurso, com 
o total de 6.499 quilómetros 
de Voo.

A classificação final, pré
mios e n . 's de pontos obtidos 
pelos dez primeiros concor
rentes, foram os seguintes:

1 . °  —  A d ã o  C a n ta n te  —  
Taça Campeão —  1.242 pon
tos ;

2.° —  Alberto Cassiano  —  
Taça Benvinda— 887 pontos;

3 . °  —  Laurentino M. da 
Silva  —  Taça G. C. Banhei
rense — 840 p o n to s ;

4.° —  António dos Anjos 
A m ado —  Taça Asas do A r
—  780 pontos;

5.° —  João L uís Santinho
—  Taça Vento Norte  —  595 
p o n to s ;

6 .° — F r a n c is c o  Rafael 
Pratas — Taça Mau Tempo
—  576 pontos;

7.® —  Diogo F erre r  Calado
—  Medalha de prata  —  556 
p o n to s ;

8 . °  —  Joaquim  Brito da

Silva — Medalha de prata — 
333 p on tos ;

9.° — António Dionísio — 
Medalha de cobre — 296 pon
tos;

10.°— José António Lúcio 
— Medalha de cobre — 285 
pontos.

A valorizar esta campanha 
foram atribuídos 90 diplomas 
de honra em todos os con
cursos, até o 5.° classificado.

As provas de concurso 
ganhas por cada um dos 
concorrentes, foram as se 
guintes : —  Adão Cantante: 
4.° cl. de Gai a ;  3.° cl. de 
Madrid; 5.° cl. de Burgos;
1.” cl. de M angualde; 1." e 
4.° de Monção, obtendo tam
bém 3 galhardetes; — Al
berto Cassiano: 1,° e 2.° de 
Faro e l .°d e  Castelo Branco; 
Laurentino M. da Silva: 4.° 
de Corunha e 2.° de Tua, 1.° 
de Pomba! e 3.° de Gai a ;  
António dos Anjos Amado.- 
3.° de Valença do Minho;
2.° de Corunha; 2.® de M a

drid ; 1.° de Vilar Formoso e 
5.° de Tua, obtendo igual- 
mente 2 ga lhardetes ; João 
Luís Santinho: 1 .° da Covi- 
l h ã ; Francisco Rajael Pra. 
ta s .• 1.° de Tavi ra ;  2.° de 
Castelo B r a n c o ;. e 2.° de 
Covilhã, com um galhardete; 
Diogo Ferrer Calado: 1,» 
de B e j a ;  8.° de Madrid; e 
1.° de Tua, com um galhar
dete ; Joaquim Brito da 
Silva: 2.° de Tavira e o.° 
de B u rg o s ; António Dioni. 
sio: 2 °  de B e j a ;  e José An. 
tónio Lúcio: 1.° de Valença 
do Minho.

Noutras provas classifica
ram-se ainda: João Fran. 
cisco Bicas: 4.° de Faro, com 
190 pontos; Silvestre P,“ 
Victorino, com 183 pontos; 
Valentim Marques, com 156 
pontos; Francisco Loução'. 
l.°  de Coimbra, com 150 
pontos; Rogério Jóia: 1.“ 
de Gaia, com 129 pontos; 
Alberto Alves Felício, com 
70 pontos; Manuel Guer. 
reíro'. 2.° de Vilar Formoso, 
com 65 pontos ; Manuel San. 
tos Aguas, com 42 pontos; 
Manuel António Santos, com 
36 p o n to s ; e João Pedro 
Moisés Monteiro, com 30 
pontos.

E deste modo se rematou 
numa atmosfera de euforia 
o oitavo ano de actividade 
desta útil agremiação na 
progressiva l o c a l i d a d e  da 
Baixa da Banheira.

J .  M .  M.

R o m e u  r o  Al  v es
inicia hoje a sua 
colaboração em

«A Província»
Acedendo ao nosso pedido 

dá-nos hoje a honra da sua 
valiosa colaboração o culto 
jornalista , sr. Rom eyra A l
ves, com a sua crónica se
manal intitulada «Este Vale 
de Lágrimas...», que de
certo  m erecerá o devido 
apreço dos nossos leitores.

Rom eyra A lves , já  bem 
conhecido do nosso público 
como apreciado produtor ra
diofónico, através do posto 
«Rádio Graça» e dos pro
gramas da O r g a n i z a ç ã o  
«Vozes de Portugal», ainda 
há poucos meses fez a lo
cução dum m emorável pro
grama public itário  no Ci- 
nem a-Teatro  Joaquim  d'Al- 
meida, desta vila.

Como jorn alista  já  afir
mou o valor do seu talento, 
—  entre outros trabalhos — 
pela secção mantida d urante 
meses no semanário «Jornal 
de Almada», sob o títu lo de 
nAguarelas y dos[ meus pin
céis*, que despertou o maior 
interesse dos seus leitores.

A o nosso novo colabora
dor, a quem saudamos, da
mos as melhores boas vin
das e apresentamos os nos
sos agradecimentos.

A  I D E A L

A l b e r t o  S o u s a  
B r a n c o

Fotografias de Arte 
- Amadores - R e
portagens - Pape

laria

E s t r a d a  N a c i o n a l

baixa Dá baimeirr

António
orPinto J.

T a l h o s  e  S a l s i c h a r i a

Carnes dejvaca, car

neiro e porco

Ruas 29 •  35 

BAIXà DR BANHEIRA

L o u ç ã o  &  

B r a z ,  L .da

Ourivesaria, Relo
joaria e Artigos 

Domésticos

R á d i o s ,  Frigorífico», 
Máquinas de costura, 
Fogões a Gazcidla, Pa

nelas a pronto e a 
prestações

Estrada Nacional 

BAIXA DA BANHEIRA

M U I T O S
J . í  I N S T A L A D O S  C O M O  M O T O R E S  D E  P R O P U L S Ã O  

E  E M  G R U P O S  A U X I L I A R E S  E M
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Trabalhes para amadores 
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A p a r e l h o s  Fotográficos 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f i c a  

Rua Bulhão Pato, 11 -  MONTUO
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“Este Vale de lágrimas...
C ró n ica s  de R O M EY R A  A LV ES  —  N ,° 1

”!l A crise de trabalho
na indústria corticeira

Eu não sei, nem tenho a 
veleidade de pensar que sou 
conhecido pelos leitores deste 
simpático Jornal, em cuja lista 
tle colaboradores tenho muito 
prazer em ser admitido.

De quaquer das maneiras, 
há, talvez, meia dúzia de p e s 
soas, estou certo, que me 
conhecem, quanto mais não 
seja dum ou dois espectácu
los aqui r e a l i z a d o s  pelas 
«Vozes de Portugal» ou atra
vés de um ou outro programa 
radiofónico.

O título destas crónicas, 
que hoje, com muito gosto, 
iniciarei, tem, talvez, um 
tanto de soturno, com velei
dades de desilusão e sonhos 
desfeitos. . Poi escolhido 
n dedo, como soe dizer-se, em 
linguagem corrente, aten
dendo a que este Mundo - ou 
este vale de lágrimas - já não 
nos deixa margem para so 
nhos de qualquer espécie - . .

Aqui fica, honestamente, 
o aviso para quem compra 
Jornal e para quem, em e s 
pírito de curiosidade natural, 
se debruce sobre as linhas 
mal alinhavadas que vão se- 
guir-se e que, com a ajuda de 
Deus, se seguirão noutros 
números.

De qualquer das maneiras, 
atribuam as culpas ao meu 
amigo Zacarias, pessoa de 
sólida formação moral, in- 
conformista ferr.enho, que 
talvez já  conheçam de outras 
crónicas n o u t r o  periódico 
publicadas.

E se não me não levam a 
mal, aqui lhes faço um pe
dido : meditem, se para tal 
tiverem paciência, no que 
diz o Zacarias e . . .  digam- 
-me, depois, se ele tem, ou 
não, razão naquilo que afir
ma . . .

Zacarias acendeu um ci
garro, puxou duas ou três 
fumaças, ficou por momentos 
a seguir os desenhos capri
chosos que o fumo azulado 
descrevia na atmosfera pa
rada do café e comentou :

— Pois, meu rapaz, eu 
tenho que continuar a dizer 
que este pobre mundo cami
nha, passo a passo, para a 
auto-destruiçâo.. .
. Como habitualmente, não 
respondemos e o Zacarias 
continuou :

— Especialmente, para a 
destruição moral. . Vive, 
hoje em dia, sob o ponto de 
vista material, relegando para 
plano mais que secundário, 
o aspecto espiritual e moral 
dos assuntos que regem a 
Vida. Tu talvez não atinjas 
bem onde eu pretendo che
gar. . .  Apesar de sermos da 
mesma idade e de termos 
andado juntos nos bancos do 
liceu e sermos colegas no 
mesmo em p re g o .. .

Zacarias fez uma pausa, 
para levar a chávena de 
café aos lábios e, logo, con
tinuou :

— Tu dize-me com fran
queza se alguma vez, quando 
eras garoto, como eu, pen
saste ver certas coisas que 
se veem hoje em dia . .  Ele 
é a menina estilo Marilyn 
Monroe, de vestidos decota

dos, mostrando as espáduas 
até à cintura, para dar nas 
vistas e provocar os a ss o 
bios inconvenientes dos pa
lermas que não têm onde 
cair mortos, ele são as se 
nhoras de idade provecta, 
com t e n d ê n c i a s  adiposas, 
pretendendo roubar a si pró
prias vinte anos nos que 
contam neste Mundo, com a 
ajuda das aldrabices que os 
fabricantes de cosméticos 
inventam para encherem as 
bolsas, ele são os «meninos- 
-bem» que andam muito mal, 
valendo-se do dinheiro dos 
pais, para coçarem os ca 
sacos pelas e s q u i n a s  do 
C h i a d o . . .  Eu sei lá, meu 
rapaz ! . . .  • Tudo isso, no 
fundo, é a triste síntese da 
decadência deste vale de 
lágrimas em que vivemos, 
às vezes porque não temos 
onde cair mor t os . . .

Zacarias olhou-nos, inter
rompendo-se no momento 
em que acendíamos um ci
garro. Depois, esmagando o 
dele no cinzeiro, continuou :

—  Eu não sei se leste nos 
jornais a morte do actor 
BonarColleano . . E r a , a l i á s ,  
um actor pouco conhecido 
entre nós, que eu vi num ou 
dois filmes dt’ boa classe, 
aqui há meia dúzia de a n o s . ..  
Pois ele morreu, creio que 
num acidente de viação, que 
pôs fim a uma carreira ful
gurante, na constelação ar
tística dos estúdios de Pi- 
new oo d . . .

Zacarias viu-nos franzir os 
sobrolhos, talvez porque não 
compreendessemos que rela
ção poderia existir entre as 
suas palavras anteriores com 
a morte dum artista de c i
nema. T a l v e z  compreen
dendo os nossos pensamen
tos, ele continuou:

—  Escusas de fazer essa 
cara, porque eu já te explico 
t u d o . . .  Com a morte de 
Bonnar Colleano, era natu
ral que os seus colegas de 
estúdio quizessem prestar- 
-lhe a derradeira homenagem, 
aquela homenagem que se 
presta sempre a quem morre, 
mesmo quando, em vivos se 
lhes faz a vida n e g r a . . .  
Creio que ao funeral compa
receram os nomes ilustres 
da constelação cinematográ
fica inglesa, entre artistas de 
ambos os sexos, realizadores, 
produtores, e toda aquela 
fauna que constitui a cha
mada sétima arte. Claro que 
o caso foi falado e aqueles 
artistas que não puderam 
comparecer enviaram ramos 
e coroas de flores, com o 
respectivo cartãozinho, onde 
se podiam ler aquelas pala
vras de homenagem que são 
da praxe.

Zacarias voltou a inter- 
romper-se, acabou de beber 
o café e, depois de acender 
outro cigarro, continuou:

— Repara agora no que 
aconteceu : sabendo do que 
se passava, isto é, de que 
ao funeral iriam as estrelas 
e os astros seus ídolos da 
tela, os chamados «caçado
res de autógrafos» acorreram 
ao cemitério, na ânsia des
medida de obter, atingindo

fins sem olhar a meios, os 
autógrafos dos seus artistas 
preferidos. . Escuso de te 
dizer que,  por si só, essa 
c i r c u n s t â n c i a  me parece 
absolutamente inadmissível 
na era de civilização (Z aca
rias acentuou a palavra, iro
nicamente) que atravessa
m o s . . .  O pior, porém, é 
que esses  selvagens, que 
outro nome nâo se lhes pode 
dar, atiraram-se às coroas e 
ramos de flores, onde esta 
vam presos os cartões com 
os nomes dos artistas, como 
feras à presa já do ma da . . .

Zacarias teve um sorriso 
t r is te :

— Dizem os jornais que 
aquilo se transformou num 
verdadeiro, num horrível e 
macabro cáos, em que aque
les autênticos canibais nem 
sequer se lembraram de res
peitar a dor da família do 
artista, apenas movidos pela 
ânsia tresloucada de obter 
uma coisa que, afinal, não 
tem valor n e n h u m. . .  Só  te 
digo que, no fim, coroas e 
ramos de flores estavam re
duzidos a um montão de ruí- 
rías, a atestar a selvajaria 
dum punhado de homens e 
mulheres — se assim lhes 
pode ch a m a r— que têm a 
veleidade de pertencera uma 
época de civilização.

Zacarias interrompeu-se. 
Por momentos, os seus olhos 
fixaram um ponto difícil de 
definir. Depois, esmagando 
o cigarro no cinzeiro, rema
tou com um sorriso triste, 
onde havia uma amargura 
mal contid a :

— Isto, meu rapaz, define 
bem a época que atravessa
mos e o caos para o qual | 
caminhamos, sem ter culpa 
nenhuma. . .  Acrescenta-lhe 
as bombas atómicas e de 
hidrogénio, o s  massacres 
que se verificam por esse  
Mundo de C r i s t o . . .  e dize- 
-me, sinceramente, se dá 
gosto continuarmos a viver 
neste autêntico e perdido 
vale de lágrimas ! . . .

Levantou-se e eu imitei-o.
E, já a caminho da porta, 
Zacarias ainda a crescento u :

— Vamos, meu v e l h o . . .  
No fundo, não vale a pena 
estarmos a perder tempo com 
essas c o i s a s . . .  E, verdade, 
verdade, tudo quanto temos 
a fazer é esperar pelo que 
está para v i r . . .  Porque isto, 
afinal, ainda não fica por 
a q u i ! . . .

J á  aludimos há semanas 
neste jorn al ao facto consu
mado do despedimento nesta 
vila, de centena e meia de 
operários da indústria co r
ticeira.

Felizm ente que os d iri
gentes das secções do S i n 
dicato Nacional dos O perá
rios Corticeiros do D istr ito  
de S e tú b a l nesta rm rgem , 
souberam agir junto das 
entidades superiores, como 
sejam  a D e l e g a ç ã o  do 
1, N. T .  P. de Setúbal,  pre
sidentes de Municípios e sr. 
governador civ il do D istrito , 
de m o io  a levarem  junto 
do sr. Ministro das Corpo
rações o estudo pormenori- 
sado dos problemas que 
interessavam  a alguns m i
lhares de t r a b a l h a d o r e s  
dessa indústria existentes 
neste distrito.

A  data prevista para o 
novo despedimento era a 
de 15 do corrente, — quarta- 
-feira finda - , e  depois de 
várias deligências em preen
didas para obstar à efecti
vação desse facto, efectuou- 
-se na terça-feira, 14, no 
gabinete do sr. M inistro das 
Corporações, Dr. V eiga de 
Macedo, uma reunião presi
dida por a q u e l e  ilustre  
membro do governo, para 
apreciação d e s s e s  proble
mas,

A. essa reunião estiveram  
t ambém presentes os srs. 
delegado e subdelegado do 
I. N. T . P. em Setú bal,  drs.

Bento Parreira  do A m aral 
e Jo sé  Severin o  Cunha, o 
chefe da i . a Repartição da 
D irecção G e ra l  do T ra b a lh o  
e outros funcionários supe
riores daquele M inistério e 
dirigentes das secções s in 
dicais da Indústria  C o rti
ceira, nos concelhos de S e i 
xal, A lm ada Barreiro  e 
Montijo.

Nessa reunião, o sr. mi
nistro começou por íazer 
uma breve exposição sobre 
as deligências feitas pelos 
serviços c o m p e t e n t e s  do 
Ministério, para se acau te
larem os in teresses  da c lasse 
cortice ira  e referiu-se à im 
portância  da ass in atu ra  no 
ano findo, dos contratos 
colectivos de trabalho, de 
que resultou aumento de 
salários para aquela  a c t iv i
dade p r o f i s s i o n a l  e deu 
conhecim ento das c ircu n s
tâncias de ordem económica 
que vinham obstando a que 
se com pletassem  aquelas 
convenções colectivas, na 
parte não respeitante a sa 
lários.

Referiu-se ainda, ao pro
blema da organização dos 
novos quadros do pessoal e 
declarou que os operários 
da indústria  cortice ira  são 
dos poucos que gozam da 
garantia  de trabalho de três 
dias por semana em todo o 
ano, graças a um despacho 
norm ativo datado de 1956 ,

Em seguida, vários diri-

(Coatinua na página 6)

A  p r ó x i m a  é p o c a
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g  i n u )

No campo de Concertos e 
solistas instrumentais, L is 
boa conhece, do mesmo modo, 
0 melhor.

Guardámos para 0 fim 0 
Ballet que está ganhando ex
traordinário número de apre
ciadores na Capital.

O teatro de S .  Carlos tem 
exibido no seu palco as me
lhores e mais afamadas com
panhias de Ballet, do Mundo, 
e não se tem poupado aos 
maiores esforços e às maio
res despesas, suportando cer
tamente grandes prejuizos.

O Estado Novo não se tem 
poupado a dotar a cidade de

F I G U E I R A  D A  F O Z
—  Rainha das Praias de Portugal —

( C o n t i n u a ç ã o  d a  ú l t i m a  p á g i n a )

e Pesca Desportiva, Noites 
de Gala, etc..

Como sítios dignos de vi
sita, poder-se-ão citar entre 
outros, 0 seu Museu, a Serra 
da Boa Viagem, as Lagoas 
de Q u i  a i  o s ,  a Praia de 
Buarcos, a Colónia Balnear 
Infantil «Dr. Oliveira Sa la 
zar», as minas do Cabo 
Mondego, as fábricas de vi
dro e cimento, os seus se- 
cadouros de bacalhau, as

suas marinhas de sal, as 
Matas das Acácias e a «Casa 
do Paço».

(Organizado segundo a «pla
quette» da Comissão Municipal 
de Turismo, da Figueira da 
Foz).

Vi sado pel a Ce n s u r a

SUUISLSLSLSULSISUL&JISLSLSL&JLSLSU

tudo quanto ela precisa, abra
çando 0 campo artístico, sem 
descuido do educativo.

Parece-nos, p o r é m ,  que 
para os e s p e c t á c u l o s  de 
Ballet, principalmente, ou 0 
Teatro já não chega ou os 
espectáculos para não ass i
nantes são poucos. Deve ha
ver uma forma qualquer de 
remediar 0 mal,  e estamos 
certos de que 0 caso há-de 
resolver-se a contento de 
todo 0 público apreciador.

O s lugares mais baratos 
(aqueles que melhor podem 
servir 0 público apreciador, 
de poucos recursos), são 
poucos, como é natural e , 
assim, só cotn um número 
maior de espectáculos poderá 
proporcionar-se a todos tão 
grande prazer espiritual.

Muito há a esperar tam
bém do Coliseu dos Recreios, 
do Cinema Tivoli e do T e a 
tro Monumental que nunca 
deixam de oferecer ao pú
blico espectáculos de pri
meira categoria.

E a Fundação Gulbenkian, 
à qual a cidade já tanto deve 
no campo artístico, que nos 
dará ?

C á f i c a m o s  esperando, 
certos de termos uma época 
rica de quantidade e quali
dade, que a todos satisfaça.
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B A S Q U E T E B O L

N u m  j o g o  e m o c i o n a n t e ,  r e n h i d a m e n t e  d i s p u t a d o  o  M o n t i j o  
l o g r o u  v e n c e r  o  f o r t e  c o n j u n t o  d o  L u s o ,  d o  B a r r e i r o

M o n ti jo ,  5 2 !  - L u s o ,  -4-5

( ^ j i t e h ê í
Campeonato Nacio- 
nal da 2.* Divisão

O l h a n e n s e ,  3  - M o n ti jo ,  O
Podemos dizer que o Montijo, 

encerrou com chave de oiro, as 
suas actividades no velho Campo 
i\o Parque, porque vencer uma 
equipa com a categoria da do 
Luso, é um marco que fica bem 
a assinalar os nove anos, que este 
campo tem servido de cenário aos 
jogos realizados em Montijo.

Foi o Luso o primeiro adversá
rio que o Montijo defrontou no 
Campo do Parque, quando se for
mou a secção de basquetebol, e 
agora por pura coincidência, vol

vidos nove anos é o mesmo Luso 
que veio findar a utilização deste 
campo, visto que os próximos jo
gos possivelmente serão realiza
dos no novo recinto, que está em 
construção no campo «Luís de 
Almeida F id alg o .

Este jogo foi a contar para o 
Campeonato Regional de Setúbal, 
tendo como árbitros os srs. João 
Máximo e Hermínio Castro.

As equipas alinharam e marca
ram :

MONTIJO —  Américo, Mocho»

Adriano Lucas, Teodomiro (1), 
Elisiário (4), Ribeiradio (7), T o 
más (16) e José Maria (24).

LUSO — Ramos (8), Cabrita (25), 
Ilídio (4), Tanganho (3), Silva (8), 
Rodrigues (2) e Santos.

Os montijenses começaram a 
partida com todas as cautelas ne
cessárias, jogando sem pressas, 
porque o adversário assim exigia 
derivado ao seu valor.

Apesar disso o Montijo poderia 
ter resolvido o assunto no pri
meiro período de jogo, se não 
fossem a l g u n s  lançamentos de 
grande infelicidade, em que a bola 
girava sobre o aro do cesto e saía 
para fora.

Todavia terminaram a primeira 
parte vencendo o Luso por 23-16, 
sete pontos de diferença, os mes
mos que se conservaram até o 
final da partida, pois o resultado 
do segundo tempo foi igual para 
ambos os contendores, 29-29.

Teve uma estreia auspiciosa na 
B tquipa principal o ex-junior Ma

nuel Ribeiradio, que com duas 
arrancadas vigorosas, conseguiu 
marcar quatro ponto?, no momento 
em que a partida ainda estava in
decisa, tendo resultado um grande 
tfeito psicológico nos seus colegas, 
e que levou a equipa à conquista 
da vitória.

Ribeiradio se não descurar de 
treinos, se se aperfeiçoar nos lan
çamentos para o cesto, será num 
futuro próximo, uma das pedras 
basilares da turma montijense.

Até hoje ainda não tínhamos 
criticado o trabalho dos árbitros, 
pessoas por quem temos muita 
consideração, e por que sabemos 
quão difícil e ingrata é a sua mis
são, mas somos obrigados a faze- 
-lo para chamar a atenção quanto 
ao critério adoptado no julgamento 
das faltas pessoais, onde o Montijo 
foi prejudicadíssimo neste jogo 
com o Luso, pois viu-se privado 
de quatro elementos que foram 
injustamente desclassificados por 
terem atingido as cinco faltas pes
soais. (Mocho, Lucas, Américo e 
Teodomiro).

Dizem as regras que quando 
qualquer jogador de posse da bola 
tente passar um adversário sem 
se desviar dele e fizer contacto 
com o seu corpo, será punido com 
uma falta pessoal.

Pois no passado domingo acon
tecia precisamente o contrário. 
Os jogadores do Luso, especial
mente Cabrita, chocavam com os 
do Montijo, que se encontravam 
parados no seu lugar; e ainda por 
cima lhes marcavam as faltas pes
soais.

E isto assim não está certo srs. 
árbitros 1. . .

O melhor será estudarem nova
mente as regras, para não come
terem mais injustiças como a que 
vimos cometer no passado do
mingo.

Reser vai :  Montijo,  16 -  luso, 25 
J o s é  R o s a

0 Futebol Português de luto 
pela morte de

Dr. Tavares da Silva
Mal refeitos ainda do golpe so

frido pelo falecimento do valoroso 
futebolista e consagrado jornalista 
desportivo Cândido de Oliveira e 
após doloroso sofrimento, desapa
receu agora dos campos do des
porto mais uma outra eminente 
individualidade, a grande figura 
de Dr. Tavares da Silva, que vá
rias vezes ocupou o ingiato e di
fícil lugar de seleccionador nacio
nal de futebol.

O saudoso extinto exercia ulti
mamente a sua valiosa actividade 
como redactor principal do nosso 
confrade «O Norte Desportivo» e 
no «Diário de Lisboa», assim como 
comentador desportivo da Emis
sora Nacional.

A sua obra foi profícua, não só 
como jogador, árbitro, orientador 
de equipas e seleccionador, como 
também de dinâmico jornalista 
desportivo através de vários jor
nais e revistas da especialidade.

Assim, pode-se considerar o fa
lecimento de Dr. Tavares da Silva, 
como uma lamentável perda para 
o desporto português.

A toda a família do inesquecível 
homem de Desporto, e em especial 
a sua dedicada esp' sa, aqui deixa 
«A Província» a mais viva expres
são do seu profundo e sentido 
pesar.

Jogo em Olhão.
Estádio Padinha.
Na impossibilidade de nos des

locar a Olhão para fazer o relato 
do jcgo disputado naquela cidade 
Algarvia, não podiamos de forma 
alguma deixar de tomar qualquer 
iniciativa, para elucidação e satis
fação dos nossos leitores, apesar 
de já terem tomado os devidos 
conhecimentos desse jogo, através 
dos jornais da especialidade.

Contudo, compulsando o nosso 
confrade «A ROLA», no qual le
mos a crónica do nosso confrade 
Orlando Silva, resolvemos emitir 
a nossa opinião baseada nas suas 
palavaras de crítica, que julgamos 
ser bem sensatas, pela maneira 
simples e sincera como estão redi
gida?.

Para o nosso colega, a equipa 
M o n t i j e n s e  agradou-lhe plena
mente, classificando de bem afina- 
dinho o seu conjunto, que mostrou 
saber jogar, mas com o defeito de 
não ser eficaz na zona de remate, 
o que por muitas vezes no primeiro 
tempo e em certo período do se
gundo, o Olhanense se deixou 
confundir por esse conjunto —  
(Montijense).

A nossa equipa apresentou sem
pre em todo o encontro convicção 
no ataque.

A equipa perdeu, porque o fac
tor casa, teve de facto o seu con
tributo, o que aliás, já nós esperá
vamos ; mas pela apreciação do 
nosso citado confrade, o Montijo 
não foi a q u e l a  e q u i p a ,  que 
muitos Montijenses descrentes fa
zem supor, mas ainda aquela que 
nós todos esperamos, que com 
o tempo tome o conjunto, que ju l
gamos ser próximo, e pelos menos 
neste jogo, alguma coisa já disse.

A palavra descrente muitas ve
zes encerra o sinónimo de mal
dade, e por muito bom que se 
seja, é-se sempre atirado para a 
vala. Tudo isso não é mal que 
apoquente a equipa, porque para 
os que se descobrem nesse sen-

gentes sindicais expuseram 
os seus pontos de v ista  e 
repudiaram a activ idade de 
alguns agentes subversivos 
que inutilm ente têm pro
curado agitar a c lasse e 
comprometer a acção sindi
cal.

Dêpois de várias exp lica 
ções prestadas pelos fun
cionários s u p e r i o r e s  do 
I, N. T .  P., o sr. D r. Veiga 
de Macedo, m inistro das 
Corporações, esclareceu  que 
tinha ouvido algum as em 
presas, as quais, de um 
modo geral, deram provas 
de compreensão re la t iv a 
mente ao problem a que, 
mais preocupa a c lasse  co r 
ticeira.

O ministro, salientou tam 
bém a acção desenvolvida 
pela delegação do I .  N. T .  P. 
e a colaboração prestada 
pelo sr. governador c iv il de 
Setúbal, e informou que o 
Ministério vai, de seguida, 
tomar providências para a 
p r o r r o g a ç ã o  dos actuais 
quadros permanentes, de 
modo a ev itar  o despedi
mento maciço dos operários.

Em seguim ento dessa reu 
nião, o sr. m inistro das 
Corporações exarou um des
pacho concebido nos seguin
tes t e r m o s :

« C o n s i d e r a n d o  con v e
niente m anter ém vigor por 
mais algum tempo os qu a
dros do pessoal permanente 
da indústria corticeira , cuja

tido, já contamos com a sua apre
ciação de derrotistas em facção dc 
partida, e esses ficam no vocabu
lário dos não existentes como 
Montijenses amigos do progresso 
da sua terra, no capítulo DES
PORTO.

Há que contar com o apoio da 
maioria dos amigos sinceros do 
Clube, tanto nas boas como nas 
más horas que o clube atravesse.

Entretanto aguardaremos os re
sultados no prosseguimento do 
campeonato e continuaremos a 
verificar as atoardas que se vão 
levantando à volta da equipa, para 
irmos fazendo nas nossas crónicas 
as respectivas apreciações.

Assim seguiremos os princípios 
que anunciámos no começo da 
época, em sen*ido construtivo e 
com absoluta imparcialidade.

Mas o critério também será se
guido, quando seja contrário à 
nossa opinião porque somos mon
tijenses e só o Montijo tem o di
reito de se elevar com direitos 
próprios. Aos seus filhos não lhes 
cibe o direito de se dividirem em 
paixões por interesses mesquinhos, 
em desabono das suas colectivi
dades, as quais bem merecem todo 
o nosso apoio e carinho, para assim 
nos orgulharmos em sentido colec
tivo.

A esse respeito o Montijo tem 
sido vítima, por parte duma mi
noria dos seus filhos.

Será isto bairrismo ? . . .
Que meditem aqueles .a quem 

pese as culpas na sua consciência 
e tomem a capricho o seu retro
cesso de opinião, pois farão o seu 
dever e será esse o nosso melhor 
orgulho.

E l i s iá r io  J o a q u i m  C a r v a l h o

V e n d e m - s e
—  DUAS MORADIAS no Afon

soeiro - Montijo.
Trata Joaquim Rocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

validade finda em 15 do 
corrente, determino ao ab ri
go do D e c r e t o - L e i  n.° 
32.749, de 15 de A b r i l  He 
1943, 0 se g u in te :

«i.° —  M antém -se no cor
rente ano, até 31 de Dezem
bro próximo, a validade dos 
quadros do pessoal perma
nente da indústria corticeira 
actualm ente em vigor. —
2.0 — É  prorrogado a té  à 
data referida no número 
anterior 0 prazo para a or
ganização dos novos qua
dros, nos termos estab ele
cidos na base X I I  do des
pacho de regulamentação 
do trabalho para a indústria 
corticeira de 29 de Novem
bro de 1946, publicado no 
«Diário do Governo» II  S é 
rie, de 3 de Dezem bro do 
m e s m o  a n o .  —  2.0 —  Este 
despacho entra  em vigor era 
15 de O utnbro corrente».

F ica  assim solucionada 
de momento uma situação 
que poderia resultar num 
despedimento em grande 
escala  d o s  trabalhadores 
deste ramo industrial.

Confiamos em que entre
tanto sejam  revistas as 
cláusulas contratuais, de 
modo a m anter e tornar 
mais sólidas as garantias 
já  obtidas pelos respectivos 
operários, m ercê da sua 
organização corporativa e 
da legislação que as tornou 
possíveis.

G r a n d e  C o n c i r n o

it P riiiísfe  le Fé M
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos deste sensacional Concurso, 
que tanto sucesso está obtendo na época

actual
Resultado do C o n cu rso  de Prognósticos

C u p i o  H.» 5 ,  d *  1 9 - 1 0 - 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s  — 1 6 2

V E N C E D O R :  Olivio Gomes, Rua Gaspar Nunes, ij  — 
Montijo, que acertou em todos os resultados, ( 15), a quem 
compete o 1 .* prémio de 2.000 0̂0, a receber por mercadorias 
a comprar em estabelecimento à sua escolha, desta redacção.

D e s a r i m i n a f S *  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s : 1 com 15
resultados certos; 27 com 14; 51 com 13; 32 com 12; 20 com 11; 13 com 10;

9 com 9; 6 com S; 2 com 6 e 1 com 1 —  T O T A L  162 cupões.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
Não tendo sido favorável ao Desportivo o jogo realizado com 0 Olha

nense no último domingo, não se fizeram contagens de pontos aos con
correntes pelos seus vaticínios.

C  O  N  D  I Ç  Õ  E S  :

M. B. —  Pela última vez ae informa que os cupões deverão ser 
preenchidos a tinta com os prognósticos dos resultados dos de
safios nele indicados e bem assim o nome e morada do con
corrente, por forma legivel, sem o que não serão considerados. 
Igualmente se comunica que sò são aceites os cupões que dêem 
entrada nesta redacção atè às 12 horas do dia dos jogos para 
os concorrentes de Montijo, e àqueles do resto do pais, no 

correio da manhã seguinte.
Este concurso é muito simples e dispensa maia explicações. Leia 
as regras que foram publicadas anteriormente e ficará logo ha

bilitado a concorrer.

-r • CQWTE P O R  A Q U I  = = -■

C u p ã o  N .* T

C o n c u rso  de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

D o m i n g o , 2 - 1 1  - 5 8

2 . “ D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r t e ) 2 . "  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

Oliveirense Chaves Farense Arroios

Roavista Tirsense Oriental' Sacavenense

Gil Vicente Peniche Coruchense Almada

Vianense Marinhense Serpa Reja

Espinho Portalegre Juventude Montijo

Vila Real Salgueiros Portimonen. Estoril

Leixões Sanjoanense í Atlético Olhanense

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  l . a D i v i s ã o

C a l d a s  L u s i t a n o

Nome

Motada

Localidade

«A Província» Cupão H-* 7

Enviar esfe cupão ofé às 12 horas de Domingo 2

Á crise de trabalho na ind. Corticeira
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  5 )
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__ i .a Circuito Ciclista — 
Por absoluta falta de tempo, 
nâo nos foi possível opor
tunamente referir-nos a esta 
1Il0vimentada prova, motivo 
porque aos nossos le itores 
pedimos o favor de nos 
desculparem.

Porém como sempre te- 
mosouvido dizer que «Roma 
e Pavia, não se fizeram num 
dia», nós aqui e s t a m o s  
nesta modesta tribuna, para 
felicitar a D irecção do G i 
násio A tlético  C lube e o 
nosso prezado amigo e sr. 
|airae da Silva, com oficina 
de bicicletas, nesta locali
dade, pelo brilhantism o da 
prova v e l o c i p é d i c a  para 
populares», levada a efeito 

em 21 do mês findo num 
percurso superior a 85 km., 
com 0 seguinte it in erár io :  
- B a i x a  da Banheira , B a r 
reiro, Palhais, Coina, Pe- 
nalva (tendo aqui uma con
tagem para o prémio da 
montanha), St.° A ntónio da 
Charnéca, Moita, A lhos V e 

dros e B aixa  da Banheira , 
em três v o ltas .

E sta  prova foi patroci
nada pelo comércio local e 
o ju r i  foi constituído pelos 
srs. Serafim  dos Santos, 
da A ssociação de Ciclismo 
do S u l  e Arm indo Sim ões, 
D elegado da Federação Por
tuguesa de Ciclismo.

Inscreveram -se 60 concor
rentes, obtendo os primeiros 
dez, as seguintes c lassif ica 
ções : i . ° ;  António A iveca, 
do G. A . C., à média horá
ria  de 34,600 km, ev iden
ciando se brilhantem ente ; 
2 .0 ; A m érico Augusto, do 
G. A. C . ; 3.0; idalino Brito 
Mendes ;  4 .° ;  A bílio  de J e 
sus H enriques, do S. C. P.J 
5 .®; A ntónio G om es T e i 
xeira, do Botafogo (C aba
n as) ;  6 o; Ilídio Cabrita» do 
G. A. C . ; 7 .0 ; R ui B rito  
D i a s ;  8.° ; Jo sé  L u ís  C o r 
r e ia ;  9 .*; João Pereira V a s 
concelos, e io . ° ; Sérgio S a n 
tos Ribeiro, do S. C. Palhais.

No decorrer das três vol
tas todos os cic listas  em

cada uma das passagens, 
foram aqui  aplaudidos en- 
tusiàsticam ente  por muito 
povo, que enchia la teral-  
m en tea sb erm a s  da estrada, 
numa extensão superior a 
um quilóm etro.

E a fechar esta  noticia, 
querem os dirigir igualmente 
os nossos parabâns ao nosso 
estim ado amigo e sr. José  
A ntónio de O liveira ,  digno 
presidente do G inásio  e 
p r i n c i p a l  impulsionador 
deste circuito , não só pela 
sua acertada iniciativa, como 
ainda pelo feliz êxito a lca n 
çado.

T am b ém  a todas as casas 
com erciais que tiveram a 
gentileza de colaborar nesta 
com pstição com as suas 
ofertas, os nossos bem h a 
jam !

Igualm ente fazemos votos 
para que outras provas se 
realizem num futuro p ró 
xim o e nesse propósito po
mos desde já as nossas 
colunas à disposição dos seus 
prováveis organizadores.

—  Continua a falta de reco
lha de dejectos - Segundo nos 
consta, a brigada de pessoal 
que acompanha o «simu
lado» auto-tanque m unici
pal, encarregado da recolha 
dos de jectos , continua a de
m o r a r  dias e dias sem 
aparecer, dando origem a 
que os mesmos este jam  
acum ulados durante 3 , 4, 5 
e 8 dias, conforme aconteceu 
por ocasião das festas da Moi
ta .  Como é sabido, estas de
ficiências e outras sem e
lhantes  unicam ente acarre 
tam aflições a quem habita 
em pátios e que em último 
recurso tem apenas as in 
dispensáveis «fossas» para 
fazer os indispensáveis des
pejos, quando isso lhe é 
permitido de dois em dois 
dias e por f a v o r ! . . .

Por tal motivo, às en tid a
des com petentes e a bem da 
saúde pública, voltamos a 
pedir urgentes providências!

—  Património dos pobres 
—  Por nossa passagem de 
há poucos dias pela rua 25, 
em cu ja  artéria  se encontra 
o edifício em construção, 
destinado à instalação desta

futura instituição de benefi
cência, notámos que embora 
a «passos lentos» recom eça
ram de novo os trabalhos 
da referida obra. S e rá  desta 
vez que terá lugar a sua 
conclusão ? . . .

O xalá  que sim !

Notícias da Trafaria
H o r a s  s o m b r i a s

Com o funeral das vítimas da 
tragédia desta localidade, da qual 
resultou a perda de três vidas, 
além dos graves ferimento de mais 
dois homens, terminou pràtica- 
mente este drama, tão destacado 
nos jornais de grande circulação, 
pelo que nos abstemos ds o rela
tar.

Nem tomaremos partido por 
nenhuma das facções em presença, 
que em casos destes sempre se 
formam Apenas nos cumpre las
timar o facto e apresentar às fa
mílias dos falecidos as nossas con
dolências e aos feridos os nossos 
votos de melhoras.

O suicida disse nos derradeiros 
momentos «Isto é para exemplo 
dos novos» e nós diremos em 
ajuntamento: Que isto sirva de 
iição aos maldizentes, porque nem 
todos os difamados são de igual 
estômago e que nem as verdades 
se podem dizer indiscriminada
mente, por causa das consequên
cias.

A malidicência tem provocado 
inúmeras tragédias como esta.

Não relataremos nada do assnn- 
to, porque t r a t a - s e  de roupa 
imunda, que o bom-senso aconse
lha a silenciar, a bem da morige- 
ração, e, bem assim para manter
mos a maior imparcialidade.

Apontemos no entanto o exem
plo para iodos aqueles que o con
siderem digno de nota. —  (C.)

Uni conto de vez em quando. . .

ANESTESIA
' ' l 1' P o r :  M I G U E L  A L V E S  ' ' l 1'

O Dr. Sevla estava i\o seu consultório particular, quando 0 telefone 
retiniu estridentemente. Saindo da sonolência em que se encontrava, levan
tou 0 auscultador e interpelou :

— Al ô . . .  Quem fala . . .  ?
— . . . é  0 dr. Sevla que está ao t e l e f o ne . . . ?  — perguntou alguém do 

outro lado do fio.
— O próprio ; faz favor de d iz e r . . .
— A q u i . . .  Pavilhão Cirúrgico de Malaine. Fala a enfermeira-cheíe, 

que pede urgentemente a vossa  comparência. Doente g r a v e . . .
O dr. Sevla  poisou 0 auscultador e, pegando numa pasta que estava 

sobre a secretária, saiu. O carro desceu em vertiginosa velocidade até 
estacar junto dum imponente edifício. O dr. Sevla , entrou no hall  do Pavi
lhão Cirúrgico de Malaine. Acompanhado por uma enfermeira, que 0 esp e
rava, percorreu 0 comprido corredor em direcção ao seu gabinete de trabalho.

Momentos depois dava entrada na sala de operações onde 0 aguarda
vam dois colegas, prontos para uma intervenção cirúrgica.

Reinava profundo silêncio. O s três homens, embuçados, trocaram 
olhares e logo 0 silêncio foi substituído por um leve roçar de batas, tilintar 
te pinças e outros elementos cirúrgicos, cujos sons metálicos, juntamente 
çorn algumas palavras entrecortadas dos três operadores, se misturavam no 
éter que mantinha sob a sua acção 0 corpo duma rapariga de dezassete 
anos, tornando-a insensível aos golpes profundos dos bisturis.

A um aceno do dr. Sevla , a enfermeira assistente carregou no botão 
tema campainha. Dois homens entraram conduzindo a maca que transportou 
3 operada. Após a saída desta, os três operadores abandonaram também 
a sala.

— Toda a assistência possível junto da doente, — ordenou Sevla — , 
dirigindo-se ao dr. Smith, um dos ajudantes.

— Todos os esforços serão in ú te is . . .  — replicou este.
— Tenho uma e s p e r a n ç a . . .  — tomou Sevla. Restam-nos ainda vinte e 

quatro h o r a s . . ,
* * * * *

Os três homens tinham atingido a porta de saída, onde 0 dr. Sevla  se 
tespediu dos colegas. Smith e Serland, voltaram para junto da operada. 
Esta, respirava normalmente; porém, a anestesia mantinha-a inconsciente.

—  Sevla falhou mais uma v e z ! — exclamou Smith, agarrando 0 pulso 
te doente e fixando o relógio demoradamente. De súbito 0 seu rosto teve 
N a  leve alteração. A doente começara a articular palavras ininteligíveis.

Uma ambulância percorre, através do escuro, os muitos quilómetros 
tee a separam da cidade de O K L A N D E ,  levando Margarett, a jovem 
salva pelas mãos hábeis do dr. Sevla .

* * * * *

— Agosto de 1 9 . . .  Cidade de Oklande, — uma cidade de sonho e fan
tasia onde duas torres esguias se erguem aos Céus como símbolo dum 
passado de ilusões.

Da janela do seu quarto, Margarett observa, atenta, as ruas oblíquas 
da cidade, nas quais os transeuntes vacilam perante 0 turbilhão da Vida.

Uma mulher caminha a passos in certo s ; mas a vida está com ela. Outra 
segue 110 sentido oposto, outra em sentido contrátio, outra a i n d a . . .  mais 
outra . .  Agora, cruzam-se com eles que lhes dirigem olhares de escárneo, 
de cinismo, m a s . . .  os seus olhares compreendem-se. Todos fazem parte 
da vida, da vida que amam, da vida que os cerca, da vida que lhes pertence.

— Ela, é uma inútil à sociedade. Vacila. O seu pensamento não está 
com ela. Cinco anos atrás e seria uma perseguida como todas aquelas que 
desfilam perante os seus olhos. É a vida. A força da vida. O Destino. 
Continua a vacilar. O s bisturis pairam sobre as cabeças erguidas para si. 
Batas brancas, homens com máscaras, éter, mais é t e r . . .  Cai inanimada. 
Em baixo, continua 0 desfilar da vida para a vida. »

Margarett encontra-se no seu leito. Ao seu lado M ac, 0 homem que a 
ama loucamente, 0 homem que a desconhece mas a procura! Para quê? 
Ela não faz parte da vida! Revelar lhe 0 seu seg red o?  Desiludi-lo? Oh 
não!  É preciso vencer, lutar contra a vida!  Què atracção encontra n e la?  
Ela que não vive, que tudo desconhece, que tudo lhe é indi ferente, . .  Mas 
é  a vida. Sim, a vida. Aquele homem ama-a e quere 0 seu corpo morto, 
frio, in se n s ív e l . . .  M ove-se de novo e de novo cai inanimada.

Margarett encontra-se na turba da vida perdida no vácuo. Vê uma mu
lher com a sua roupa, da sua altura, com 0 mesmo olhar, os memos cabe
los. Sorri — encontrou uma sósia. Chama-a, dirige-lhe propostas, ela corres
ponde, revela-lhe 0 seu segredo, 0 seu desgosto.

Margarett casa. Mac continua a amá-la, a querê-la. Perverso, depra
vado, procura nela a vida que não e x is te ;  m a s . . .  ele precisa de viver !  
Margarett sente-se elevar no espaço, abre a janela e salta. Homens embu
çados seguem-na, desaparece. M ac procura a mulher que acabara de des
posar, aquela que julgava a sua vida. So be  as escadas. Vai ao quarto. 
Entra. Sorri. Margarett espera-o estendida sobre 0 leito. Uma Margarett 
diferente, juvenil, mas que 0 amor 0 faz reconhecer como esposa. Enla- 
çam-se, beijam-se, trocam olhares, amam a vida. A vida está , afinal, 
entre e l e s !

Margarett continua perdida, vagueando por entre a multidão. Mac con
tinua a amá-la, ela a vaguear. Mas é tempo. Parte. Entra no quarto e re
cebe das mãos da outra 0 ressurgimento da sua vida. Os seus olhares 
encontram-se. Entre elas ergue-se uma barreira intransponível: —  a honra 
perdida duma mulher ignorada, 0 ressurgimento à vida duma mulher sem 
mundo.

Às oito horas do dia seguinte, 0 dr. Sevla recebia no seu consultório 
a primeira comunicação enviada do Pavilhão Cirúrgico de Malaine. «Doente 
salva. Exito notável. —  Sm ith » Sevla levou uma das mãos ao queixo, e no 
seu rosto desenhou-se um sorriso. Pegando na pasta, saiu.

Margarett começou a mover-se 110 leito. Entreabriu os olhos e encon
trou os do dr. Sevla  que lhe sorriam, numa enfermaria do Pavilhão Cirúr
gico de Malaine. Margarett sorriu também. O éter terminara a sua acção.

Chegavam agora até junto dela os ruidos longínquos dos automóveis. 
Lá fora continuava 0 desfilar da vida para a vida.
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Terras de Portugal
A  Freguesia de ò á rrio
-----------1 Apontamento por l u ís  b o n i f á c i o

Bárrio é uma das freguesias de Alcobaça, situada 
a cerca de j  quilómetros da vila, em ponto alto, com 
vistas magnificas para a Nazaré, Cela, Valado, Pataias, 
Maiorga, Serra dos Candieiros, etc..

Não tem, propriamente dito, história.
Tem cruzeiro levantado em 24 de Fevereiro de 18 6 6 . 

Durante muitos anos teve igreja, de S. Gregório, templo 
levantado em ijqo e concluido em 2 7  de Junho do mesmo 
ano. Assinala-se que os sinos Joram oferecidos por José 
Veríssimo Marques, em 1909.

Podíamos afirmar que 0 Bárrio è um magnifico 
local de repouso não explorado. Em qualquer local se 
poderia construir um magnifico sanatório e até, por que 
não, uma pousada.

Parecia-nos interessante a visita ao Bárrio dum 
funcionário do Secretariado Nacional de Informação, 
para se inteirar das possibilidades de desenvolvimento 
turístico desta freguesia. j

O Bárrio è essencialmente agricola. A maior parte \ 
da população vive da agricultura, no trabalho braçal, ou í 
por conta própria.

A vinha será talvez a maior riqueza, seguindo os 
cereais, olivicultura e a horticultura, tanto nos arredores 
como nos terrenos férteis dos seus campos, servidos de 
água do Alcoa, nascido nas faldas de Chiqueda.

Propriamente dito, 0 rio terminou aí, para ser con. 
duzido em caleiras, cimentadas por todo 0 terreno, dando 
assim água a centenas de hectares, completamente culti
vados,

* * *
* *

A pouca distância do sítio chamado «Cabeço do 
Louco» existiu há muitos séculos a cidade de Parreitas, 
onde ainda hoje se podem ver pedras petrificadas, frag
mentos de telhas e, propriamente dito, no cimo do « Ca
beço do Louco-» um muro dt demarcação, enterrado a 
pouca profundidade. A massa das junções desse muro 
encontra-se cristalizada.

* * * -
* *

Temos também a registar a acção do reverendo pá
roco sr. João de Sousa, para 0 desenvolvimento da fre. 
guesia do Bárrio, e a quem se deve a igreja de S. Gregório.

Fazemos votos para que esse Homem continue à 
jrente dos destinos da igreja Paroquial,

L .  13.

Y O G H U R T

B O M  D I A

Fonte de Saúde e Energia

Preparado sob controle científico
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O u v in d o  o s r .  T e n e n te  
F r a n c i s c o  N u n e s  
a c ê rc a  d o  p r o g r e s s o  
e  n e c e s s id a d e s  da f r e 
g u e s ia  d o  B á r r io .

Em todas as pequenas lo
calidades do nosso país há 
sempre um homem que tem 
a sua história e  algo de in
teressante, no seu passado.

É e sse  homem que adora 
o local onde vive e é nor
malmente o «cabeça», para 
os empreendimentos a levar 
a efeito nos lugares peque
nos.

Assim, no Bárrio, talámos 
com o sr. Tenente Francisco 
Nunes, que ali vive, há b as
tantes anos, na sua casa 
florida, para as bandas do 
Vale dos Castanheiros.

duma estreita colaboração 
entre Estado e povo.

Apesar disso a freguesia 
tem progredido: possui luz, 
televisão no Centro Paro
quial, uma sumptuosa igreja 
com cerca de 800 m2 , e a 
primeira fase da estrada que 
liga Alcobaça ao Valado de 
Frades está conciuida. Tem 
escolas de ambos os sexos.

Um acontecimento de e x 
traordinário interesse foi a 
passagem a freguesia, em 
Abril de 1934 — pois antiga
mente Bárrio era uma povoa
ção cuja freguesia era a 
Cela.

Sem dúvida alguma deve- 
-se este movimento ao C a 
pitão Jo s é  Rodrigues da Silva 
Mendes, ilustre Deputado e 
director do Asilo de Mendi-

b r e v e  a c o n c lu s ã o  d a  2 . a fase 
d a  e s t r a d a  A lc o b a ç a -V a la d o .

Com este  melhoramento 
haverá de se dar uma nova 
disposição à ponte sobre o 
rio Alcoa, situada no campo, 
do Valado dos Frades, com 
a colaboração dos Municí
pios da Nazaré e Aicobaça.

E, com este melhoramento 
o Bárrio virá a ser um cen
tro importante da região.

—  Constou-me também que 
vai ser resolvido o problema 
das águas ?

Pode-me elucidar do as
sunto ?

— Com muito gosto. 0  
Bárrio tem vários mananciais 
de àgua — mas não tem 
à g u a . . .  Há uma fonte na 
freguesia, que fica distan
ciada do centro cerca de 500

B Á R R I O

Preconiza-se a construção duma pou

sada ne sífio do « C a b e ç o  d o  

L o u c o » ,  ou um Sanatório.

P o r  - L u í s  B o n i f á c i o
O sr. tenente Francisco 

Nunes foi durante anos v e
reador da Câmara de Al
cobaça e tem ocupado vários 
postos de relêvo em Com is
sões e Organismos Ofjciais.

Em 1909 partiu para África, 
onde ocupou o posto de 
iCondestável» da Praça de 
S .  Sebastião de Moçambique.

Tempos depois deu-se a 
revolução na China, tendo 
seguido para Macau onde 
prestou relevantes serviços.

Depois, em Quelimanefoi 
nomeado Director do Depó
sito de Material de Guerra 
e Comandante Militar de 
O ssíua (Gilé).

Com a passagem deste 
c o m a n d o  a Circunscrição 
Civil, passa a Administrador 
onde exerceu o cargo durante
5 anos.

Mais tarde volta a África 
na 3 .a Companhia de Infan
taria, onde ocupa, pela 2 .a 
vez, o cargo de Director do 

.Depósito de Material de 
Guerra de Moçambique.

Assim volta, ao seu lar, 
este  distinto militar que se 
voltou para a agricultura de 
alma e coração.

É nesse miradouro florido 
que conversám os; que tro
cámos algumas impressões 
desse seu Bárrio que lhe 
serviu de berço.

—  Diga-me sr. tenente Nu
nes : não tem saudades dos 
grandes centros civilizados?

—  Sinto-me tão bem aqui, 
isolado de tudo, olhando pe
las minhas fazendas, e res
pirando o belo ar, junto dos 
meus.

Falou em centros civiliza
dos. Digo-lhe que o Bárrio 
também é um centro civili
zado. Como há anos afirmei 
numa entrevista o povofdo 
Bárrio é trabalhador e ho
nesto, mas fugiu ao esforço 
e  à contribuição quando se 
tratava de algum melhora
mento a fazer. Porém, agora, 
nestes últimos anos tem sido 
generoso em excesso.

Como sabe, esses  melho
ramentos, nascem sempre

cidade de Lisboa, em Al
cobaça, que lutou bastante 
para isolar e dar autonomia 
a esta terra, quando pela 
primeira vez foi Governador 
Civil de Leiria.

J á  que falámos do Capitão 
Jo s é  R o d r i g u e s  da Silva 
Mendes, devemos dizer que 
por ocasião da passagem do 
25.° aniversário da criação 
da freguesia civil do Bárrio, 
foi inaugurado um busto no 
largo do Centro Paroquial, 
que tomou o nome de Largo 
Capitão Silva Mendes.

D eve-se esta iniciativa ao 
nosso entrevistado sr. te 
nente Francisco Nunes — 
homenagem bem significa
tiva, a que assistiu o sr. 
Capitão Silva M endes, o sr. 
Presidente da Câmara Muni
cipal de Alcobaça, autorida
des da freguesia, muitas in
dividualidades e povo.

—  E a g o r a ,  sr. tenente 
Nunes, quais as principais 
aspirações da freguesia do 
Bárrio ?

—  Está p r e v i s t a  para

metros servida de um car
reiro em péssimo es ta d o ; 
uma nascente no sítio da 
Ribeira, na Carrasqueira, a 
cerca de mil metros de dis
tância. Nesta nascente o 
povo tem de emergir os re
cipientes para tirar á g u a ; é 
a fonte das Fontainhas.

Está prevista a construção 
de marcos fontenários abas
tecidos peia nascente do Bár
rio. Tudo isto não pode ser 
feito -de um momento para o 
outro, pois as comparticipa
ções têm sido relativamente 
pequenas.

Ao terminarmos a entre
vista, o sr. tenente Nunes 
lembra a colaboração dada 
pela Empresa Capristanos 
que d i a r i a m e n t e  faz duas 
carreiras de camionagem en
tre A l c o b a ç a - — Bárrio — 
Cela — Nazaré.

Foi uma «lança em África» 
este meio de transporte que 
veio beneficiar centenas de 
pessoas que necessitam des
locar-se à Vila de Alcobaça 
e àqueles que têm ali os 
seus empregos.

Mais uma vez um muito 
obrigado ao sr. tenente Nu
nes, iluste barriense a quem 
o Bárrio já muito deve.

F I G U E I R A  D A  F O Z

Rainha das Praias de Portugal
A FIGUEIRA DA FO Z, 

pertencente à Beira Litoral, 
está situada entre Lisboa e 
o Porto e é fàcilmente a ce s 
sível.

Tem um dos melhores cli
mas da Europa e  os seus 
arredores são encantadores.

A sua praia é a melhor do 
país e das melhores da Eu
ropa, com mais de três qui
lómetros de extensão.

Aberta ao Atlântico e abri
gada ao norte pela- Serra da 
Boa Viagem, a sua lumino
sidade e previlegiadas con
dições naturais num ambiente

alegre e cosmopolita, justifi
cam-lhe o título de Rainha 
das Praias de Portugal.

Possui um hotel de luxo 
e muitos outros confortáveis, 
bem como pensões para to
dos os preços e casas de 
aluguer.

Para recreio e desporto, a 
Figueira da Foz apresenta 
tudo o que se possa espe
rar;  Teatros, Cinemas, C a
sino, com jogo autorizado, 
Danças por grupos folcló
ricos, Toiradas, Ténis, Par
que Infantil, Festas Náuticas 

(Continua na página  5)


